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P.• DOMINGOS JOSE' DE SOUZA 

A <,L igl-imai, honra-se n.uito em apresentar 
hoje, tia sua já longa galeria de barcelienses i[-
lustres e prestadios, o P.0 Domingos José de 
Souza. 
E essa honra é tanto mais para desvanecimen-

tos, quanto, em breves dias, nos será dado as-
sistir á bercão de um formoso e soberbo tem-
plo, que s. Ex.a fez levantar na aldeia que o 
viu nascer e que ahi, ficará at-
testando, im pereci velm6té'— 
a par de um importante e cus-
toso melhoramento—os fer-
ventes e acrisolados sentimen-
tos de religiosidade de um dos 
mais dilectos e svmpa'hicos 
filhos da Egreja Catholica. 

Pela sua enorme fortuna, 
mais pela selecção de virtudes, 
que caracterisam, inconfundi-
velmente, a personalidade do 
illustre e piedoso sacerdote, 
poucos ahi poderiam aspirar, 
como s. ex.a, ao que n'este 
mundo se chama grandezas. 
E no emtanto, ninguem mais 

simples,nem mais desprendido! 
Publica ou particularmente, 

,em todos os actos, fére sem-
pre a núta da modestia. 

Intelligencia lucida, caracter 
diamantino, tratando a todos com aquelle ar 
paternal, que a sua bella Ilgura revela e puem 
a suggestivo destaque, o nosso apresentado de 
hoje é um desses homens que só vieram á téla 
da vida para exercer e espalhar o Rem, deixan-
do, ao.retirar-se d'ella, um rasto luminoso, cu-
ja benelica acção jámais se apagará. t 
A sua vida e um brilhante repositorio de so-

lidos ensìuameutos, que se impôem á veneração 
e á homenagem de todos. 

Verdadeiramente adorado e querido pelos 
povos da sua aldeia, chamam-lhe alli um 
san-o!... 
Não foi o testamentode um parente de abas-

tados haveres que fez cahir nas mãos bondosas 
do padre Domingos de S. Vicente, como tola 
a gente lhe chama, uma avultada fortuna. 

Foi a providencia, que, velando incessante-
mente pela humanidade infeliz, lhe preparou, 
assim, asvlo seguro e ellicaz. 

Caritativo e BJm, Virtuoso e Trabalhador— 
eis as poderosas qualidades que resumbram de 
todo o passado do benemerito padre, um dos 
mais nobres e eleitos entre o numeroso exerci-
to dos soldados da Cruz. 

N'este mesmo momento, está s, ex.+i pensan-
do na construcYão de um bairro para indigen-

tes da sua freguezia. 
L' mais um monumento que 

ali se erguerá e do qual ir-
romperão sempre, como que 
em célestial concerto, as ben-
cãos dos pobresinhos agasalha-
dos. 
A questão social entre o Ca-

pital e o Trabalho, que, dia a 
dia, mais se agita e vae tor-
nan.lo tensa, nunca teria exis-
tido, ou, pelo menos, seria le-
vada tão longe, se todos os 
capitalistas comprehendessem 
a vida para as classes trahalha-
dôras, como a comprehendem 
para si, pelo santo principio 
de que <não devemos querer 
para os outros aquilo que não 
queremos para nós. 
Mas isto, que muitos não 

querem comprehender, com-
prehenrle-o perfeitamente, mas dentro da de-
vida amplitude,. o padre, cujo retrato apresen-
tamos hoje á contemplação dos nossos estima-
dos leitores. 

E' rico de dinheiro, mas é opulentamente 
rico de virtudes. 
A sua riqueza material é infinitamente pe-

quena diante da sua riqueza de sentimentos. 
Ahi estão os factos a dizei-o. 
Não é só benemerito porque distribue á lar-

ga pelos estabelecimentos de caridade e pela 
humanidade enferma; porque levanta templos, 
ou pontue construe casas para pobres:—é tam-
bem benemerito pelo valioso e constante auxilo 
que presta e dispensa ás classes'trabalhadoras. 
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E fedamo'-nos por aqui. 
t .. 
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A's nossas modestas considefacões faltam, é 
certo, as galas e pompas do estvlo; a forma é 
desataviada e, por vezes, rude. 

Parece-nos, porém, que, de tudo o que dei-
xamos dito, soirresae fielmente o que sentimos 
e o que pensamos. 
E se porventura assim fôr,ficauaos satisfeito. 
Um bocado de estvlo e de fórnaa, talvez se 

podesse conseguir, ainda cjúe a muito custo, da 
pequena bagagem que nos acompanha; mas is-
so fica para quin.lo os ossos do p f¡;,ci.o, n'es-
ta c rnara1agem amiga da « Lagrimo , nos obri-
guem a dizer o que nem sentimos nem pensamos. 

. i:m homenagem á verda_le, devemos di-
zer que isso felizmente nào se deu ainda. 
Não terminaremos, lambem, por pedir des-

culpa ao bondoso padre Domingos de o haver-
mos r!o ferir tão im piedosa mente na sua gran-
de mndestia. 

Isso é expediente velho, que já não colhe. 
De que não será perdoado o nosso atrevi-

mento, ficamos absolutamente certo. 
Restar-nos-á. porém, a consulacão—e supre-

ma que ella é!--ide um excellente quarto de 
hora, passado a pensar e a escrever de ❑m ho-
mem, que se elevou tão alto, quanto pequena 
é a nossa homenagem. 

•Gmrgo Soucasaux: 
Hoje pertence-me o dirigir-±e uma missiva, 

não cheia de ternura e de langorosa poesia co-
mo a fio nosso collega de rrdaccáo. Arnal,lo 
Rraz, mas sim cheia de verda.le ainda que ru-
de mas sincera. 

N'esta minha carta lias de me permittir que 
faca uma aualy se critica á do nosso collega, 
visto que me não posso coadunar com as ideias 
tão alevantadas com que elle rendilha aquelle 
primoroso e•-emplar de estilo epistolar. 
Com que fim escreve elle aquella carta, se é 

certo que n'ella não deposita a pura expressão 
do seu sentir! 
Que d•e comparac•cs tão altisonantes, que 

bell za de oratoria! para quê %! 
Para dizer que na tlpulia se gola mais, uaul-

to mais, do que nas praias de grande :movi-
mento! 
Ora meu eximio collega de redacção, dei-

xe se de fingimentos, convenho em que a paz 
podre, o remanso que se gola ahi, chegue a 
apetecer aos velhos de alvas cãs, aos já fugi-
dos ela alegria, mas não pode de fornia- alguma 
agradar ao collega, que sente girar nas veras o 
sangue da mocidade irrequieta; t u,lo isso o se-
duz e embala 1rrovoca»do-lhr ruma saudade ¿de 
què.' 

\li está o collega cahido na contrariedade 
a que alludo. - 91 
Necessariamente essa saudade que lhe recor-

da, é a dos gozos que por mezes tem frui.lo cá 
por estes logru•es 1jreni1Pyiados. 
Ora alue ha .le ter m.i,ta poesia ver tolos os 

dias a mesma mnnotonia rio mar e de logar, de 
aq uistas, o José Alathtas a tomar banho, o 
Trin-a Reis a ven.ler cafíses ele.; isso é uma 
poesia rude, é o cumulo do aborrecimento. 

Lance agora um golpe .1^ vista (desculpe o 
gallicistno) por esta praia da Povoa, tão aprã- 
zivel já no seu conjuncto, deliciosa na sua po-
si ,;ão topog raphica, cheia de tenta.!oras filhas 
de Eva (da Eva portugu^za e da Eva hispanho-
Ia), que divertimento;, que de variacìes em 
passatempos:—theatros, carros, bailes, jogos e 
tu,lo o mais que m^ é impossivel enumerar. 

Prepare essa bagagem scientifica, recheie es-
sa carteira e verá que não Ihe faltarão aqui os 
mesmos attrativos que ahi gola e os bulicosos 
proprio; d'esta pra:a. 
:gora m_u SOucá;aux, o ami go Arnalda que 

nas • esculpe a rude franqueia e sou com esti-
ma a t* 

Teu dedicado amigo A. Lcdesutrc. 

 -k ---• 
Acabamos dc nos certitirar quo o Ferreira es-

tabelece de novo sia ern Bareellos, 
dopois de— eo:no militar— ter entrado em irtf;tu-
teria 3 eu varias rarralnr•alras, nas quaes os ivaio 
res hiorr„iros vinham sempre em ranchos... de 
feijão frado, carrapato, manteiga, ete. 

Srij,t bem vindo! 

.Em antes do entrarmos no as,aunpto deste 
suelto, temos quo jistlfic:w que o Ferreira se, 
algumas vezes, terra de ser prosonte a V. Ex.as 
conto anetor de bacoradas, isso é a rosultante 
d'elle não saber lêr neur esckevnr. 

... Purque se o Ferreira soubesse lêr r, escre-
ver, não dizia bacoradas, escrevi a-as ou lia-as... 

,rDcuais, wuito bei doutor as dá por fira., diz 
o nosso amigo e estancos com ollo (a contas)! 

0 Ferreira foi iuterrogadó sobro a adevinha. 
do sal pelo'sou particular amigar Lºonardo For-
to e aritigo enndrscipnlo ( pois que o Perreira 
chegou a andar nas priinniras letras; olle hoje 

ainda de;tiugiw um .-A 13 C d'im par de, botas). 
—«0' Ferreira, decifra est.t adevitrlw>: 

Ferroa sou por natureza 
1lacho nas fizeram ser 
Ileirle deitar-me a afogar 
Para fointra tornar a ser. 
facél. 1" nua fla(da.» 

Testemunhas: João rires Pretos, Cara Alta e 
outros. A secua passou-se. rio Cafó Mattos. 

w 
0 espiritismo, para o Ferreira, é tuna cousa 

assim corno o phonographo. 

Ah! que se o Ferreira sonhesse ler... 
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,Aibuul da . Lagrima„ 

Vimos este annuncio ã porta d'uula tasca, em 
S. Bouto da Vtu•zea, d%este coacclho: 

A Xnnci.o 
L;1 ,S B,';ato 1— B311 je 3foraa rí glti tini ar-

lista de .textos Grraullra. i. pellteuos e co a poial 
velIu,s, 1 11 ,S.r1i 1í ,]01'11(61 1í. Casa elos 
1.61vra dores. 

I1,1u11utu. Iraaht. •° 1i111orciro de lo,lus ais 
1.O 1'es. 

dloru. , i. Li de fronte. glteua Pretender. i 
-ìo ,Sxaiei• falta. 1í qui Ent Casa du Ser. 

Aitrh;•e, 
S lic;dn 1,d)laio Braga. 

Aqui e,t:i o s-,stro d'tnu honrem! Sujeitar-s9 a 
f:)zHr setills l,'rlarldes• e pyq,ll=xo.ti, n conrpol-os, 
quer ,nn sua 11:r1)it.1çào, rlu,•r lia dos Laa-vaódo-
Tr.•, c ai11da Ira ras.t ,l4, to(l:ls:l(1lu•Ilels pessoas, 
gllu, por suar rlevoçtìo, Iluiz+rem auxiliar e ser-
vir n :lntouto 191-liga. 

1) - pois, esto pol)ro artifieo, sugclta-se--ao ca-
lor e tu) frio -— a bula'. ele, iinloreiru (te 1o,,as 
tas eorrs, UI❑ arco iris, esto infeliz. 

1., p:u•a isto sar,rificn-sr 4,,u S. Bento da Bar-
!11, a morar at•1,ti 1di,de f•oote. 
E111 freulr; nilnpìto. 

F.nl l:acouraJos realisou-se na pnllllltinla se-
rnulla•f ira unja tonante ceruuonia da b̂.urìu) de 
nrn tucloal. 
O paire 1lanool h;steves, repr1,soutava o$ capel-

laes lias 1li,rrir.urdias: o palro I;nnha, os capel-
I:ios ( 1,ts -Munis do orbe ral,holiro;-o padre José 
Luiz da Silva Corr@a, )s par( tudo o nnul- 
(to; o'Mauoel NIvIlo, a colonitiportuhtuza no Br•1-
zil; o nhs, a intprl•n,a ui)iversal. 

Sc'ruiu se :i ris•:a o ritual na solcuulidade: 
A so uir, ao sola do hN•nulu da Maria da Fon-

ir, e ao cstrolulo dt• fojurtes queimados 4,111 111,11• 
ca, rr1alrson-so uno Ianlo banllueto lia casa do 

revll.^ Manoel de Fm-ia Uuoll)o, ro111 assislon.:ia, 
aléns das prs,o:l, ritallac do hahil ph ,to,,rtpho 
anladar, sr. Manoel Maria Silufes Corréa, de scil 
b.,nJu:u pac e ainda duns solniu;vistas s•'upa-
thiaoa, os quaes coo luzil•a1n a caldeira e o h.N.s. 
sopl, o u lturibnlo, dnr,t11te a h unte. 

\n filial do jantar to lo, o, culpllnha-
raul aceitadas, elri.losus c apin)^nL1 Lts falia: dl-- 
do nlelio e o palIn, Corrlla dls,e, risonh,urlente: 

\Irus senlun'os: o ntrl5o leni sena), como a 
uva; sabor, como a han u)a; aroma, ro:lio o pocc-
ro, O 11lel5o era o f•rurlo dor densos do Oliulpo. 
Dizia Aristotelos (1110 o nlnl,ìu era a chave rl'onro 
qno devia feriar ❑ nl jaidar. II:Mhazar MaluLva-
os ir dt. Villar parcos sons fa tiu<, aprovoilando-
se dos ron,buio: a•pres,o, illtornaciona,,s. O sue• 
]---LI) reduzido a cinza dá polassa; comi( ) ( trans. 
fortua•ae eus p6, cinza o nada, diz o Mello eus 

apart(Z)... Porisso naus s•nhures e❑ heb) :í sau-
àe da imprusa ,,. 

Foi m;liLl au,rlprim:wta lo pelos seu. num^ru-
sos auli,,us. 

.Nota trísto: 0 lIanool •MAlo, rapaz (1i- tolos 
ut't, 1+,tinruu r; (U,t 11 n•qu l n io?) ao guiar o ,sarro 
(1m+ no, conduziu a I:11conrados, lllAt'rt nora das 
rodas tio j•):"o posterior ao Iltantl'iro, p  solhe 
11111 Illtll•o (It1° (1ol'1'r.•1 a.) 1011-'o Tlllll iallli.11) ), Ijur^ ' 

por tini íris, Itdo virou n vehi•uln. 
0 1lanena vae, li11r no local unlatah:)lota assine: 

•JLihÍ'VO (1n„ f'ez o Acaso a Manoel 11 f;u lplr, 
hlllall lo 11111 ': arco ll'estl', lo;;ar, IIU anllU i,f11'19C;1, 11 
do 19(10, este t"4flvl- 4,n) risco d l se virar, 0' vis 
que ides passando—danr,ao o Vira.o 

Sessão espir:l`a 

Ago -a que o caso pegou de moda, não temos 
reme.lio s.não dar aos nossos leitores uns cir-
cumstanciados relatos dos i>rogressos espiritas 
em Barcellos,visto que o nosso quinzenario é o 
íncllior e mais bem informado do paiz. 
Em Barcellos exerce-se o esp'ritismo desde 

longo: imlos, sem que isto tenha causado es-
panto algum 

Revelam-se notavelmente os espirites flrllodo-
res nos chamados , centros da má lingua ,,;li-
notilliliss• mos. 

lia espirito,; que se manifestam pela 'rsrr p!1t 
em prosa e verso,, e ainda pela palavra fluente 
conto um rio dapenlaln.io-se do cume duma 
montanha. (A compara,üo I)r)•le não ser verda-
deira mas é empolgante, ; não achana') 

Pois muito bem: não queremos, por agora, 
fallir das sess,>es desses  espiritis espirituosos 
e de bom gosto. 
Queremos ir mlis longe, muito mais longe, 

quasi ,, beira do 11o,a phlx ldtrtt do espiritismo, i 
que vem a ser a appari,yão d. es•ti.rit,os cie eu•re 
arcos a vario~ nrediunas que tèrn suas reuni ôes 
no Torres,na Porir, no Espinheira, no Botas, 
no Trompa, etc. 
0 melhor medi vn>. .la troupe espirita aue mais 

maravil'las conse,,ue é o Mo::a, sapareire, o 
qual, logo em szgui la í primeira ou segunda 
eollim; n ì.o, ca. em sonho. 
0 Bicha, o Cagilhufas. o Pinhanho e o João 

Lilaia, são os principies rocio,. 
A ultima sessão foi no Torres, depois d'um 

longo passeio. 
Kritraram na stdn e logo o Motta invocou o 

seu ftuuilinr espirito da rilho e caiu em somno. 
Então. o Cagilrlufm_lese))an,lo saber como as 
coisas iam pelo Transtial. pediu que inimedia-
tamente se lhe deparasse o general Baio e, no 
mesmo instante, o •1-ocres appareceu fazendo' 
trasbordar os copos.... 
Houve completo silencio e um ligeiro movi- 

a 
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mento de espanto, er-•auanto o Botha dirigiu a 
palavra ao ouvido do Bicha... 
O que o espirito disse não sabemos, mas a 

verdade e qne o Bicha ticnu fulo (cremos que 
contra os inglezes) e titubiou... . Vou a Asso-
ciarão, ;sega n'nm capacete e acompanho.o lá!» 

O Torres metteu as gordas mãns nos bol-
sos das calças, auchan-lo-as .í altura do estoma-
go e bradou so!emne e tetrico: «Ninguem sae 
sem pagar! ,, 
O Bi&m rompeu como uma bala pela porta 

fóra, em,luanto o Rinhanho imploniva, voltado 
para o Torres: «Oh! gian.le, oh! magnanimo 
Bot1(al... liai c, /)oi a, b2>.n e d.ixa-nos em paz, 
porque estamos hoje deln;n,v.rins!>, 
«Nãn hoto mats n:m na.la. rouquejava o Tor-

res, e, na pa_am. ou vae lambada!» 
«Oh,1 bota, bota... mais dois golos e deixa-

nos por esta vez»! 
O forres julgando que os espirilistas n esta-

vam a chw h.ar, dispunha-se a dar-lhe o d.vido 
castigo. 

Sentinlo isso,o Cegalluifas.pergun.'ou ao me-
diuni Motta qual d'eltes tinha dinheiro para pa-
gar a Jesp.aa, obten.lo esta resposta... ,,'Stá 
no meu bolso... seus gulosos». 
O Cagalhufas tirou-Ilie o dinheiro, pagou a 

despena e disse ao Levanta-te e vamos 
que j; é dia>,... 
O João, Lilaia ao retirar-se ainda disse: 

Deus queira que eu chegue á missà do Prior, 
porque faz hoje anhos D. Miguel 11 meu amo ve 
senhor!. 
Como vêm, não ha n'este relato nada que 

possa admitir a possibilidade de mistificação. 
Tudo verdadeiro! 

JYecessidades, ,19—,;elembº•o-900 

O sr. Alexandrino Pires Carneiro escreve-me 
dizendo que não tem culpa nenhuma em ser 
Carneiro. 
«Demais Carneiro tem sido muita gente boa; 

'Carn ,,irissimos fidalgos terra Lisboa, e, muitos 
Carneiros tem sido rein:i(lios... ». 
A politica é que tem feito mal aos Carneiros, 

dando-os a comer aos eleitores, com batatas 0 
sem ellas. 

«Eu, diz o sr. Alexandrino, apesar (le Car-
neiro, nunca marrei, o que me tenho amarrado 
sempre é ao trabalho. 
Lá ou lúo não tenho, porque m'a tiraram to-

da ha rrtiut bem tempo. 
Como alfayate dou pacïficamente o meu pon-

to e náo me importa de mais nada. 
Dos meus sobrenomes gosto do Carneiro,o não 

desgosto do Pires,porém cheio de marmelada... 
com o competente dente de alho.» 
Tomo em consideração as palavras de, sr. Pi-

res Carneiro e pôde ter a certeza que, para as 
proximas eleiçües, naìo servi comido. 

¿Sabe que mais? Não se deixe mas é você co-
mer; vote por quem meIrior o etrva. 

O Azorrague, que escreve para, a « Falha», 
escove, hontem quasi afo.ado n umas haÇx d'uvas. 

Isso é ( 1110 ell,> ficou otnbaçado! 
Quan lo n ti riram pari fora, tinha a cúr d'um 

burlo na carreira. 

Aparec0mos na oe.easiào, como sangrador, e 
mandamos-lhe aplicar bichas no baixo ventre. 

Uru r•epublicano. 

7?ecordação da povoa 
A' meta Witun hot>( (Ia villa um iudividno, 

ali,is bem posto, fazeurlo parte de nm grnpn,co-
moçun atirar ya -lido da huuaiLle sitnwçào do 
crearlo (lu,! o serviu, para ter... espirito:— 
dando- 111,p exceli- meia, couvid:utdo-o para o 
acompaunh:ti• a uuaa tornada que se realisava ho-
ras dopois, ete. 

(Isto é vulgar por esse amn.lo dc Christo, eui 
pessoas qno, cuidando-se de, fato, não procuram 
ser e(lucadas...) 

...0 a-readn é que se não teve. Riu e disse 
ao parva,iola dai l} : 
—«.. 0 sr. ainda um dia, conto era, pó,1e ser, 

bera, c^earlu, porque, maler0 alo j.í o é. ,, 
a cai l:atroas lia 9 anuns a(1nl alue, aingueun 

In A4 tinha gral.•a além de nós. 

Expediente 
A al(nins tio, nossos assignantes 

que se não nos torna lacil ftizer a co-
A 

branç-a pelo correio de sua assil(ma-
tura, pediluos 21 fineza de, a lia(!areln 
ne ta red auçao. 
U quirizenario qne vae estampilha-

do, wlsta no anuo 540 reis; sem es-
tampilha, 480. 
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Costuinamos enviar, esta publica-
ção sómente às pessoas Cllle a solici-
tam e ;i.gnNll2is que nos- honram com 
51121 tiIC1Í'/•ºi(•e. 

U2is primeiras tere-los uns ex,,mpla-
re,—felizrnente raros—que se evitais 
ao piCoa;llenttl da assignatlira. 

Es5tis tel•ão nqul asna consag *(trf(Io 

no proximo n.o, de cuja demora... 
lhes p•-dimos desculpa. 

A - A Lagrima» é o periodico de maior tira-
gem de Barcellos. 


